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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 2 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho é um estudo 
exploratório sobre a incorporação de 
tecnologias digitais na prática pedagógica, A 
pesquisa contou com a participação de cinco 
respondentes, professores da rede pública de 
ensino do Estado do Pará. As informações foram 
obtidas a partir de ferramentas online como o 
Google Formulários e Google Docs/Documentos 
que buscaram avaliar as mudanças que a 
inserção da tecnologia provoca no processo de 
ensino e aprendizagem. A investigação ocorreu 
em dois momentos: Na aplicação do formulário, 
onde os professores tiveram autonomia para 
responder perguntas referentes ao tema e 
o segundo, onde houve o livre debate sobre 

o tema. A escolha dos professores se deu 
por conveniência dos seguintes critérios: 1. 
Facilidade de acesso da pesquisadora; 2. 
Adesão dos professores na pesquisa proposta; 
3. Disponibilidade dos professores. A análise dos 
dados revelou a prevalência de entraves frente 
às vantagens quanto ao utilização de novas 
tecnologias digitais em práticas pedagógicas de 
ensino. Situação que remete a importância da 
formação dos professores para uso adequado 
da tecnologia educacional.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores; 
Tecnologias digitais; Práticas pedagógicas.
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TECHNOLOGIES IN PEDAGOGICAL 

PRACTICE

ABSTRACT: This article is an exploratory study 
on the incorporation of digital technologies in 
pedagogical practice, the research counted with 
the participation of five respondents, teachers 
of the public education system of the State of 
Pará.  The information was obtained from online 
tools such as Google Forms and Google Docs/
Documents that sought to evaluate the changes 
that the insertion of technology causes in the 
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teaching process and learning. The investigation occurred in two moments: In the application 
of the form, where teachers had autonomy to answer questions on the subject and the 
second, where there was free debate on the subject. The choice of teachers was based on the 
following criteria: 1. ease of access for researchers; 2. adherence of teachers to the proposed 
research; 3. availability of teachers. The analysis of the data revealed the prevalence of 
obstacles in view of the advantages of using new digital technologies in teaching practices. 
The analysis of the data revealed the prevalence of obstacles in view of the advantages of 
using new digital technologies in pedagogical practices of teaching. This situation refers to 
the importance of educating teachers in the proper usage of educational technology.
KEYWORDS: Teachers Education; digital technologies; Pedagogical practices.

1 | 	INTRODUÇÃO

O uso de novas tecnologias cresce aceleradamente no mundo todo, em praticamente 
todos os setores da sociedade. A incorporação destas mudanças representa ao mesmo 
tempo desafios e oportunidades. No campo do aumento da produtividade, do aprimoramento 
dos processos industriais e até mesmo na promoção e tratamento da saúde humana os 
resultados positivos são mais visíveis quando comparados a outras áreas. Na educação 
por exemplo, em todo o globo, gestores, professores e responsáveis ainda buscam 
compreender os efeitos e as melhores práticas rumo a incorporação de recursos educativos 
digitais no ambiente educacional. O ambiente digital pode se tornar um obstáculo para a 
aprendizagem, do mesmo modo em que pode oferecer oportunidades. Com isso, o papel 
do educador é importante para fazer a inclusão de conteúdos pertinentes à disciplina 
ministrada para obter resultados mais eficazes neste meio (BARROS, 2019 p. 30). 

É importante que o processo de ensino e aprendizagem esteja contextualizado com 
o momento tecnológico que vivemos, assim como é necessário também refletir se estes 
recursos produzem benefícios à aprendizagem, aos professores, aos alunos e a escola. 
É necessário atentar para as possibilidades e desafios dos recursos digitais nas práticas 
pedagógicas, assim como analisar os impactos que seu uso é capaz de promover. Segundo 
Moran et al (2000):

É importante ressaltar que não se pode pensar no uso de uma tecnologia sozinha ou 
isolada, seja na educação presencial ou na virtual. Requer um planejamento para que 
várias atividades integrem-se em busca de objetivos determinados e que as técnicas 
sejam escolhidas, planejadas para que a aprendizagem aconteça. (MORAN et al, 2000 
p. 8).

A utilização da tecnologia como ferramenta pedagógica pode auxiliar tanto o aluno 
quanto o professor no processo de construção do conhecimento. A presença tecnológica 
na educação provoca algumas mudanças no modo de organizar e planejar o ensino, desde 
o planejamento de disciplinas, a elaboração de propostas curriculares até a certificação 
de um curso. Em algumas salas de aula da contemporaneidade é possível observar 
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mudanças na forma de ensinar, nas dinâmicas das conversas entre alunos e docentes 
e sobretudo na utilização de vídeos e laboratórios interativos que proporcionam novas 
dinâmicas de aprendizagem. É cada dia mais comum vermos a utilização de vídeos, 
laboratórios interativos e novas dinâmicas no processo de ensino e aprendizagem. Como 
as tecnologias, estão em constantes mudanças globalmente, faz-se necessário aprender 
e adquirir conhecimentos específicos para que haja o domínio em técnicas e habilidades 
uma vez que, quando utilizados de maneira positiva podem proporcionar possibilidades 
para uma melhor educação.  

A maioria das tecnologias são aplicadas como auxiliares no processo educativo e 
quando e, quando bem utilizadas são capazes de levar professores e alunos a novos 
patamares de conhecimento e aprofundamento do conteúdo estudado. No entanto, 
mesmo sendo vista como um recurso didático, elas ainda estão distantes de serem usadas 
em toda a extensão de suas possibilidades. Observemos as tecnologias comunicativas 
que são as mais utilizadas na educação mas que ainda não possibilitaram alterações 
radicais na articulação de conteúdos e metodologias, como também não foram capazes 
de transformar a maneira como os professores trabalham didaticamente com os alunos. 
O que propicia aos docentes algumas limitações em seus cotidianos educacionais a partir 
do uso destes recursos (KENSKI, 2007 p. 44-45).

Diante disso, a pesquisa debruçou-se em explorar o uso de tecnologias digitais na 
prática pedagógica, com o foco na observação das principais dificuldades que professores 
encontram ao fazer uso desses recursos dentro do ambiente escolar. No cenário atual, 
esses recursos ainda carecem da devida exploração pedagógica.

 Nesse sentido, o presente trabalho busca contribuir com a compreensão de que 
a formação dos professores é especialmente relevante quando o assunto é o uso da 
tecnologia, como ferramenta pedagógica. A partir do relato dos professores que se 
dispuseram a participar da entrevista foi possível observar que as limitações em suas 
experiências geraram práticas pouco exitosas particularmente pela falta de conhecimentos 
e prática quanto a utilização.

2 | 	O USO DE TECNOLOGIAS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA

A tecnologia é um recurso capaz de introduzir mudanças na educação, como 
também na forma de ensinar, à vista disso, é necessário refletir e repensar em práticas 
pedagógicas que auxiliem o estudante a autodescoberta e que não sejam inibidoras de 
saberes e criatividades. É importante que haja uma ação pedagógica que leve em conta 
os desafios que as tecnologias exigem, mas que principalmente seja capaz de possibilitar 
ao aluno a expressão de sua opinião, seus conhecimentos e suas criatividades. Na visão 
de Moran et al (2000) a prática pedagógica do professor precisa:
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[...] desafiar os alunos a buscarem uma formação humana, crítica e competente, alicerçada 
numa visão holística, com uma abordagem progressista, e num ensino com pesquisa 
que levará o aluno a aprender a aprender. O aprendizado deve ser impulsionado pela 
curiosidade, pelo interesse, pela crise, pela problematização e pela busca de soluções 
possíveis para aquele momento histórico com a visão de que não são respostas únicas, 
absolutas e inquestionáveis. (MORAN et al. 2000 p. 86).

Diante disso, é de grande relevância que os professores se permitam a inovação, 
com maneiras novas de formatar suas ideias, suas metodologias de aprendizagem e 
também de fazer a análise cuidadosa de seus materiais, com o intuito de superar as 
dificuldades que a utilização das tecnologias podem causar no ensino bem como, impede 
a formação crítica dos seus alunos. Em função dos avanços tecnológicos inclusive na 
área da educação, o professor precisa buscar por inovações em práticas pedagógicas e a 
partir disso, começar a repensar em suas formas de ensinar e aprender.

Contudo, muitos professores ainda preferem a utilização dos paradigmas 
conservadores como método de ensino, que remetem para o retrocesso na busca de 
novos conhecimentos pedagógicos e também em alguns casos acabam bloqueando 
o aluno para que ele desenvolva suas potencialidades através da busca de respostas 
variadas e conteúdos, por meio do uso das tecnologias dentro de sala aula.

No cotidiano escolar o que ainda observa-se é, a triste realidade limitada na forma 
de ensinar os alunos na qual os professores sentem-se tímidos para entrar neste novo 
processo de ensino e aprendizagem. Muitos ainda preferem atuar como centro dos 
processos educacionais, conferindo ao aluno um papel secundário e não o colocando 
como o principal alvo das suas ações (SANTOS; ALVES, 2006 p. 118). 

A utilização da tecnologia na prática pedagógica, ainda é um desafio que não 
somente os professores mas também, as escolas ainda enfrentam neste século pois, 
existe uma grande preocupação por parte dos envolvidos em transformar a informação 
em conhecimento. À vista disso, é importante que eles propiciem ao aluno: experienciais 
para a construção de conhecimentos dentro de um ambiente conectado tecnologicamente 
com acesso a conteúdos e metodologias adequadas, o uso da pesquisa para o surgimento 
de novas ideias, a troca de experiências com outros alunos e por fim, que o professor 
permita o aluno a fazer auto-avaliação e reflexão sobre seu desempenho com intuito de 
garantir sua aprendizagem. Com o suporte dos professores e de toda a equipe disciplinar 
na chegada da informação e realização daquilo que é proposto dentro de sala de aula aos 
alunos, a tecnologia contribuirá para prática pedagógica do professor bem como para o 
avanço no ensino e aprendizagem (SEEGGER et al, 2012 p. 1890 - 1896).

Diante do exposto, as práticas pedagógicas sobre a utilização desses recursos 
ainda são um desafio. É irrelevante, ter as tecnologias a disposição se estas não forem 
apropriadas e entendidas pelos professores, os quais desenvolvem um papel fundamental 
neste processo, pois é através da relação por parte dos professores com a tecnologia que 
eles acabam por interagir com a realidade na qual o aluno está inserido.
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3 | 	A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM TECNOLOGIAS DIGITAIS

Formar os docentes para fazer o uso de tecnologias digitais em prol da educação 
é praticamente um consenso entre pesquisadores desta área. No entanto é fundamental 
levar em conta adicionalmente o contexto escolar onde estão inseridos os professores. 

A formação docente, também precisa ser capaz de proporcionar espaços de 
aprendizagens para o professor, a fim de que se torne capaz de mediar as informações 
e os conhecimentos a partir da utilização bem explorada desses recursos. Destacamos, 
neste âmbito o que foi postulado por Mercado (1999):

A formação de professores frente à introdução de novas tecnologias, exige uma 
reformulação das metodologias de ensino e um repensar de suas práticas pedagógicas, 
permitindo auxiliar o professor ampliando e fortalecendo experiências de aplicação 
das mesmas no processo de ensino-aprendizagem e adequando os recursos destas 
tecnologias como ferramentas pedagógicas. (MERCADO, 1999 p. 94).

O professor precisa acompanhar as mudanças que ocorrem com a integração 
da tecnologia na educação. Com isto, a formação para o uso de tecnologias é uma 
oportunidade para que eles possam compreender, ter maior domínio e também oportunizar 
conhecimentos na educação. Com um professor apto a desenvolver atividades e articular 
conteúdos fazendo o uso das tecnologias, novas formas de ensino e práticas pedagógicas 
irão surgir, haverá mais participação no processo de comunicação tornando a relação 
professor/aluno mais aberta e interativa, mais integração entre sociedade e a escola, 
ensino e aprendizagem, como também, a tecnologia a cada dia se tornará mais presente 
nos ambientes escolares.

Durante o estudo exploratório, foi possível identificar a partir do relato dos professores 
que para alcançar objetivos significativos a postura docente é essencial, pois, em última 
análise, é o professor quem orienta, ensina e dissemina os mais diversos conhecimentos 
aos alunos. Diante disso, é importante que o docente encontre a forma mais adequada 
para transmitir os conhecimentos a partir de práticas pedagógicas que tornem os alunos, 
capazes de explorar da melhor forma esses recursos. 

O que pode-se observar na prática é que esses recursos ainda não são utilizados 
de modo efetivo pelos professores por diversos motivos, entre eles: a falta de formação 
para, a falta de ambientes adequados como infraestrutura ausências que tornam ainda 
mais distante o uso da tecnologia dentro da sala de aula.

Para que o professor possa ensinar os alunos a como fazer uma boa utilização 
da tecnologia dentro e fora de sala de aula é importante que eles estejam informados e 
atentos sobre os métodos mais adequados para incorporar a tecnologia em seu dia a dia.

Desse modo, a formação docente precisa ser capaz de proporcionar espaços de 
aprendizagens, onde o professor se torna capaz de mediar as informações e conhecimentos 
a partir da utilização desses recursos aos alunos da sociedade moderna com criatividade 
e autonomia. Mercado (1999) afirma que:
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É muito difícil, através dos meios convencionais, preparar professores para usar 
adequadamente as novas tecnologias. É preciso formá-los do mesmo modo que se espera 
que eles atuem no local de trabalho, no entanto, as novas tecnologias e seu impacto na 
sociedade são aspectos pouco trabalhados no curso de formação de professores, e as 
oportunidades de se atualizarem nem sempre são as mais adequadas à sua realidade e 
às suas necessidades. (Mercado, 1999 p. 86).

A formação dos professores é de grande relevância, pois, muitos apresentam 
limitações ao explorar conteúdos com fi nalidade educacional fazendo o uso de tecnologias. 
Ao apropriar-se de ferramentas e metodologias tecnológicas os professores passam 
a ter autonomia para desenvolver atividades educacionais com seus alunos, de forma 
confortável, pois com a chegada da tecnologia na educação novas ações e atitudes podem 
ser emitidas por professores e alunos.

Em sala de aula são eles que irão selecionar as informações mais importantes e os 
conteúdos a serem explorados pelos alunos, proporcionando a aprendizagem, o estímulo 
à pesquisa para construção e transmissão de conteúdos que possam ser aplicados na 
escola e no seu contexto social e que ajude no desenvolvimento intelectual de seus alunos.

4 |  METODOLOGIA

Para coletar dados de análise, foi realizada a entrevista com professores, contendo 
perguntas sobre o tema “O uso de tecnologias digitais na prática pedagógica” e a aplicação 
de um formulário online com duas perguntas. Participaram no estudo cinco professores 
que atuam na rede pública de ensino do Estado do Pará e, que se colocaram à disposição 
para participação da pesquisa. A escolha dos professores se deu por conveniência dos 
seguintes critérios: 1. Facilidade de acesso da pesquisadora; 2. Adesão dos professores 
na pesquisa; 3. Disponibilidade dos professores. A investigação seguiu a estrutura abaixo 
descrita:

Estrutura da programação do estudo
Fonte:  elaborada pela autora
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Optamos por utilizar duas ferramentas digitais no estudo, o Google Formulários e o 
Google Docs/Documentos, pertencentes a plataforma de aplicativos do Google. A opção 
de utilizar estas ferramentas foi pensada com o intuito de oportunizar aos professores uma 
nova forma de fazer uso de recursos digitais para aplicações pedagógicas, a partir dessa 
experiência utilizada para coleta dos dados do estudo. Ao apresentar a metodologia da 
pesquisa aos professores durante o estudo, explicamos a eles a fi nalidade das ferramentas 
que iriam ser utilizadas para a coleta de dados e como poderiam ser utilizadas na prática 
de ensino. A experiência pretendia levar até eles a concepção de que as tecnologias 
digitais podem ser utilizadas, de forma simples e acessível, em práticas pedagógicas de 
ensino.

A coleta de dados para a pesquisa ocorreu em dois momentos. O primeiro utilizando 
a ferramenta Google Formulários, no qual foi aplicado o formulário online com perguntas 
referentes ao tema, onde os professores tiveram autonomia para respondê-las dentro do 
tempo estimado no cronograma. No segundo momento foi realizado a entrevista utilizando 
a ferramenta Google Docs/Documentos, fazendo o uso da digitação por voz para reunir 
mais respostas mediante a uma breve discussão sobre acerca das perguntas e do tema.

Durante a entrevista, algumas perguntas referentes ao uso de tecnologia foram 
feitas aos professores para que eles respondessem sobre quais são as possibilidades 
e difi culdades que são encontradas ao utilizar as tecnologias em práticas pedagógicas. 
Podemos observar abaixo as perguntas realizadas com os professores durante a entrevista:

Perguntas realizadas durante a entrevista

Antes da execução da entrevista sucederam ações e planejamentos tendo em 
vista, a disponibilidade e compromisso dos professores para a realização da tarefa. A 
programação e perguntas referentes ao tema foram elaboradas para orientar e conduzir os 
professores no momento da realização da entrevista, conforme preconiza Minayo (2006):
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[...] quando analisada, precisa incorporar o contexto de sua produção e, sempre 
que possível, ser acompanhada e complementada por informações provenientes de 
observação participante. (MINAYO, 2006 p. 263).

As compreensões geradas a partir da entrevista com os professores apontaram, 
em alguma medida, para as principais dificuldades que os professores encontram ao 
utilizar as tecnologias digitais em práticas pedagógicas e a importância da formação dos 
professores, no contexto do uso das tecnologias digitais.

Tendo como base às intenções desta pesquisa, optamos por seguir uma abordagem 
qualitativa, pois a pesquisa buscou considerar a opinião e as respostas dos professores 
que responderam às perguntas pertinentes ao tema proposto, tendo como sustentação 
o seu cenário e a realidade diante das tecnologias na educação. De acordo com Minayo; 
Sanches (1993), a pesquisa qualitativa:

[...] adequa-se a aprofundar a complexidade de fenômenos, fatos e processos particulares 
e específicos de grupos mais ou menos delimitados em extensão e capazes de serem 
abrangidos intensamente. (MINAYO; SANCHES, 1993 p. 247).

Por meio das respostas obtidas na coleta de dados da entrevista, os resultados 
mostram que os professores encontram dificuldades ao adotar a tecnologia na prática 
pedagógica dentro da sala de aula, da mesma forma que a formação adequada para uso 
é colocada como relevante pelos professores devido a experiências pouco exitosas por 
conta da falta de conhecimentos e prática na utilização.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

De acordo com a entrevista, realizada para coletar os dados para a pesquisa foi 
possível observar algumas dificuldades que são enfrentadas pelos professores que 
responderam às perguntas e discutiram sobre o tema. 

De acordo com a 1ª pergunta, o professor A destacou que as escolas demonstram 
não acompanhar o ritmo das mudanças tecnológicas, características do século XXI, com 
alunos digitais e salas de aula analógicas e que este tem sido o cenário atualmente 
encontrando dentro de algumas escolas. O mesmo afirmou que, ainda hoje nos cursos 
de formação de professores como os de licenciatura em pedagogia, por exemplo, não há 
a devida inclusão de novas ferramentas tecnológicas que construam um novo ambiente 
dentro da sala de aula. O professor A afirma que:

“Para alcançar objetivos significativos no contexto da utilização de tecnologias em 
práticas pedagógicas a formação e participação em palestras que discutem sobre o 
tema é importante, pois é o professor dentro de sala de aula que transmite diversos 
conhecimentos aos alunos e com a formação o professor é capaz de aprender e adquirir 
conhecimentos específicos com domínio, técnicas e novas habilidades”. (resposta do 
professor A).

O professor C respondeu à mesma pergunta dizendo que: 
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“Oportunidades para capacitação parece ser o melhor caminho para os professores 
que pretendem atualizar-se neste novo mundo digital e conectado. Preparar professores 
e profissionais da educação para o uso da tecnologia é fundamental pois existe a 
preocupação, não somente dos professores, mas também de todos que trabalham 
dentro do espaço escolar”. (resposta do professor C).

Todos os professores chamaram atenção para, a postura do professor ao utilizar 
as tecnologias em sala de aula, pois é importante que ele se empenhe para selecionar 
as informações e os conteúdos a serem explorados, com o objetivo de proporcionar um 
ensino, capaz de estimular seus alunos. 

Na 2ª pergunta o professor E, expõe que:

A tecnologia é um instrumento importante por ser capaz de proporcionar o domínio de 
conhecimentos e novas práticas pedagógicas de ensino pois, vivemos num mundo 
cercado destes avanços, onde alunos desta nova geração já crescem num ambiente de 
profundas mudanças tecnológicas. (resposta do professor E).

O professor D relatou também que, pode-se perceber dentro de sala de aula a maior 
participação dos alunos quando esses recursos são utilizados, seja através do projetor, 
de jogos, de atividades, de comunicação, tornando a relação professor/aluno mais aberta 
e interativa. E que atualmente os alunos do século XXI são nativos digitais, o que torna 
urgente o repensar das escolas o próprio processo de aprendizagem. Este professor 
respondeu a segunda pergunta afirmando que: 

“Quando os alunos encontram na sala de aula um ambiente que não conversa com as 
novas tecnologias, que não desperta o interesse, a tendência é a dispersão, o baixo 
aprendizado e a evasão”. (resposta do professor D).

O professor B entrevistado destaca o modo do professor em lidar com adoção da 
tecnologia em sala de aula, quando diz que: 

“É papel dos professores atualizarem-se em relação a novas metodologias e também 
em relação às novas habilidades e competências que precisam ser aprimoradas neste 
século digital”. resposta do professor B).

Ao responder a mesma pergunta durante a entrevista o professor A afirma que, “A 
utilização da tecnologia se torna positiva quando é mediada por um professor que saiba e 
esteja preparado para utilizar com os alunos nas salas de aula.”

Quando perguntados sobre, “Quais são as principais limitações para o uso de 
tecnologia nas escolas?”, O professor C afirmou que, muitas vezes a aquisição de novas 
tecnologias por parcela das escolas não é garantia de aprendizagem, pois, algumas 
escolas até possuem tecnologias e recursos à sua disposição, mas as utilizam sem a 
devida exploração pedagógica, resumindo-se apenas em um acessório. Contudo, eles 
evidenciaram que para atingir objetivos positivos no contexto educacional, é necessário 
fazer investimentos para enfrentar situações que dificultam o uso das tecnologias em 
sala de aula, como, há limitação para levar esses recursos para dentro da escola por 
parte de alguns coordenadores, a falta de estrutura adequada e a pouca formação para 
professores, tornando a integração da tecnologia ainda mais difícil. 
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Eles destacaram que quando os professores começam a participar de formações, 
palestras e oficinas eles se sentem mais confiantes, ultrapassam seus limites e passam 
a ter autonomia para desenvolver atividades educacionais com seus alunos, de forma 
confortável sem sentir intimidado, pois com a chegada da tecnologia no ensino novas 
ações e atitudes podem ser manifestadas trazendo tanto impactos positivos quanto 
negativos na prática do professor. O professor A destacou novamente que: 

“É importante haver mais oportunidades para os professores participarem de cursos de 
formação, para que dominem e utilizem de forma segura as tecnologias e tornar a aula, 
mais interessante e atrativa aos alunos”. (resposta do professor A)

Sobre suas experiências ao utilizar as tecnologias, eles relataram que possuem 
dificuldades ao fazer uso da tecnologia em sala de aula, pois não possuem formação 
para o uso e também não se sentem preparados para utilização desse recurso dentro da 
sala de aula. O gráfico abaixo mostra as respostas dos professores ao formulário online 
quando perguntados sobre, “Qual sua principal limitação para não utilizar com frequência 
as tecnologias em práticas pedagógicas?”.

Gráfico 1: resultado da primeira pergunta aplicada por meio do formulário.
Fonte: imagem retirada das respostas dos professores no Google Formulários

Com base nas respostas obtida pelo gráfico acima 40,0% dos professores afirmaram 
não ter formação para o uso de tecnologias na sala de aula e 60,0% dos professores 
não se sentem preparados para a utilização. Diante do resultado do gráfico, é possível 
observar que os professores não possuem apropriação para utilização, por esse motivo 
encontram dificuldades ao adotar a tecnologia na prática pedagógica. Portanto a formação 
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para uso de extrema relevância devido à falta de experiência.
No gráfico abaixo é possível observar mediante as respostas dos professores, a 

frequência com que eles são convidados a participar de formações, onde 60,0% afirma 
nunca ter sido convidado e 40,0% convidado a participar mas com pouca frequência.

Gráfico 2: resultado da segunda pergunta aplicada.
Fonte: imagem retirada das respostas dos professores no Google Formulários

Os professores que participaram do estudo, declararam não possuir o domínio e 
a prática na utilização das tecnologias educacionais, circunstância que dificultou a 
incorporação de novas práticas no contexto pedagógico. Majoritariamente os respondentes 
relataram as dificuldades que enfrentam na utilização dos recursos tecnológicos na sala 
de aula destacando entre os principais problemas a falta de infraestrutura nas escolas, 
limitação no acesso a rede de internet e principalmente a, falta de formação para os 
professores e oportunidades para participarem de cursos de formação continuada sobre 
o tema.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa contou com a participação de um número reduzido de participantes 
(cinco) e, todos oriundos de rede pública de ensino. Futuras pesquisas devem buscar 
além da ampliação da amostra, incluir ambientes escolares diversos como por exemplo 
escolas privadas que possuam melhor infraestrutura e investimentos na qualificação do 
professor quanto ao uso da tecnologia educacional.

Contudo, é legítimo afirmar que os resultados deste estudo apontam para dificuldades 
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do professor quanto ao uso da tecnologia como prática pedagógica, fortemente pela falta 
de formação. Foi revelado também, de acordo com as repostas dos professores, que é 
necessário a ocorrência de um número maior de formações quanto ao uso da tecnologia 
educacional, possibilitando que as escolas sejam efetivamente um ambiente propício 
para o uso eficiente, de professores e alunos, do potencial contido nas novas tecnologias.  

O presente estudo vem ecoa o resultado alcançado por outros pesquisadores sobre 
o tema concluindo que o ambiente escolar necessita de professores com formação 
adequada, que saibam como utilizar a tecnologia como prática pedagógica em prol da 
educação.
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